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A P R E S E N T A Ç A O 

O Cooperativismo Regional tem se desenvolvido e com isto, vem ocupan 

do espaços importantes na prestação de serviços aos associados, princi 

palmente no que diz respeito ao apoio ã comercialização agropecuária. 

Objetivando orientar as ações do cooperativismo, a Divisão de Coope 

rativismo da CEPLAC (DICOP), tem oferecido subsídios que estão servindo 

para melhorar o desempenho das cooperativas. 

Sendo a piaçava um produto agríc0la de relativo valor econômico para 

o Sul da Bahia, apesar da sua exploração extrativista, sempre teve sua 

comercialização bastante dispersa e até certo ponto desconhecida pelos 

produtores. 

O trabalho que está sendo apresentado, visa uma primeira orientação 

para as cooperativas no sentido de que elas conjuntamente implantem um 

sistema de comercialização para a piaçava, com inovações que possam trazer 

maiores benefícios para os associados. 

Espera-se que a intervenção das cooperativas na comerei a 1 i zação dessa 

palmácea, sirva para desenvolver um modelo a ser aplicado a outros pro 

dutos agrícolas que existem no Sul da Bahia e que hoje não têm apoio na 

estruturação de comercialização. 

O trabalho servirá também para subsidia·r informações econômicas para 

outros estudos de interesse da CEPLAC e demais instituições. 

Edson Menezes rios Santos 
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A COMERCIALIZAÇÃO DA PIAÇAVA ATRAVÉS DO SISTEMA COOPERATIVO 

DO SUL DA BAHIA 

INTRODUÇÃO 

O cooperativismo que se desenvolve no Sul da Bahia, objetiva levar 

maiores benefícios aos agricultores, sendo que o principal deles e no 

sentido de organizar a produção agropecuária para que seja possível sua 

melhor remuneração através dos preços obtidos na comercialização. 

Dentre as atividades agrícolas desenvolvidas no Sul da Bahia, mais 

especificamente nos municípios litorâneos, tem-se a piaçava, encontrada 

de forma espontânea com pouquíssimas áreas de cultivo, sendo explorada 

de forma extrativa. 

Apesar dessa característica, não se pode deixar de considerar que é 

uma atividade econômica, envolvendo muitos agricultores e que através do 

cooperativismo a sua comercialização pode representar melhores ganhos, 

sendo ainda um dos produtos primários da Bahia que tem contribuído com 

divisas para o País, em virtude de sua exportação para diversos países. 

O presente estudo foi realizado para compatibilizar a área de produ 

çao com as cooperativas existentes, a fim de orientar as suas ações quan 

to ã participação na comercialização desse produto. 

A PIAÇAVEIRA NA BAHIA 

A píaçaveira Attalea funifera Mart., é uma palmácea de origem brasi 

leira, cuja maior ocorrência limita-se ao litoral Sul do Estado da Bahia. 

MARTIUS, na Flora Brasiliensis, descreve a piaçaveira como uma espe 

cie de caule alto, cilíndrico, liso; folhas erecto-abertas; pecíolos na 

margem fibroso-dissolutos, folíolos agregados em grupos de 3 - 5, diva 
ricados, largo-lineare-acumulados. Espádice andrõgino com ramos numerosos, 

terminados em espigas masculinas longas, flores masculinas de seis es> 

9 
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tames; pétalas linearelanceoladas, oblíquo-acuminados, planos de compri 

mento dup 1 o dos estames; dr upa grande, e I i psoi de acumi nada, cerca da quinta 

parte envolta; endocarpo duro, grande, 2 - 3 "s pe rmo'", 

"Caul e 6 - 10 m de altura e de 25 - 30 cmdediâmetro. Folhas de com 

primento do caule, densas na base, pecíolos com longas fibras marginais 

corneo-elásticas; folíolos no dorso albo-flocosos, agregados em grupos 

distintos, esparsos sob diversos ângulos, em média, cerca de 50 - 60 cm 

de comprimento, por 4 - 5 cm de largura, 11 nervuras, das quais 6 bem vi - 

síveis; para ápice de folhas os folíolos são menores, de 20 cm de compri 

mento, bem agregados em grupos. Espàd l c e robusto, ráquis ramificado, de 

50 cm de comprimento, ramos àndrõginos de cerca de 10 c111 de comprimento, 

ramos no es pàd ice masculino (em n Úmero de 70 - 80) na base calos o eng ros 

sados e retorcidos, de cerca de 10 cm de comprimento, distante uni látero 

escrob i cu 1 ados, 1 escrob í cu 1 os b i f1 ores 111• 

11Flores masculinas de mais de 20 mm de comprimento, pétalas de 4 - 5 

milímetros de largura, aplanadas na base e no ápice; estames curtos de 

8 - 9 mm de comprimento; anteras sag i tado-1 i neares; f i I amentos curtos 11• 

11Drupa grande, obscuro-fosca ou n i g rescente, de cerca de l O cm de com 

primento e de 5 - 6 cm de diâmetro, ovóide, vértice alongado em forte 

rastro; androceu abortivo na base, grande lacerado; endocarpo de espes 

sura de l cm, com muitas fibras de mesocarpo na base, superfície l isa11• 

"Amêndoa oblonga, de 40 mm de comp r lrne ntç por 15 - 18 cm de diâme 

tro, rafes largo ascendentes, com ramificações fuscas, nítidas, impressa 

no fundo n i grescente, ret i cu l ados11• 

As maiores concentrações espontâneas d e pi açava is estão nos muni - 

cípios de Cairu, Valença, Una, 1 lhéus, Canavieiras, Porto Seguro, Prado, 

Belmonte, 1 taca ré, Ma raú, Camamu, 1 tuberá, Taperoâ, Nilo Peçanha (MAPA l ). 

ocorrendo ainda em municípios do Recôncavo, tais corro: Santo Amaro, Ca 

choeira, Maragogipe, Jaguaripe e Nazaré. 

A piaçaveira vegeta espontâneamente, nas áreas de transição entre a 

faixa costeira e as áreas de solos mais compactos, vegetando melhor nos 

solos arenosos, leves e profundos. 

Não se sabe as causas, mas a piaçaveira só encontra condições edafo 

climáticas favoráveis numa pequena faixa da Bahia, não se adaptando a 

outras regiões. 
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Pela existência de características seletivas de vegetação da piaça 

veira, deve-se ter preocupação quanto ao futuro do seu cultivo, pois não 

ex i s t em plantações comerciais se formandoea associação de outras ativi 

dades nos solos ocupados com piaçavais, ameaçam a diminuição da produ 

ção, podendo levar no futuro atê mesmo a sua quase extinção. 

Pode-se creditar a este fato, o uso dos solos para a pecuária, para 

as lavouras de subsistência e em alguns casos no uso de áreas para lo 

teamentos próximos ao litoral. 

A falta de estímulo dos agricultores pelos preços baixos do produto 

no sistema de comercialização vigente, é também um fator que contribui 

para dimin~ir a área de exploração, substituída para outras finalidades. 

No momento em que as cooperativas estão assumindo o papel de levar 

maiores vantagens aos assoei ados , é i n'lportante conhecer o perfil do cu l ti 

vo, para que seja possível planificar um sistema de comercialização só l i 

do, estimulador e que permita a exploração plena das áreas existentes, 

como também motivar os agricultores a investirem em áreas de formação. 

USOS DA PIAÇAVA 

A importância econômica da piaçaveira está na extração de sua fibra 

para fins industriais, destacando-se a fabricação de vassouras, cordas 

para usos navais, enchimento de estofados, etc. 

Além da fibra beneficiada, pode-se utilizar o resíduo obtido na sua 

limpeza, cujo produto é conhecido como "pa l ha" ou "bo r r a" da piaçava, que 

serve para cobertura de casas no meio rural e urbano, cabanas (hoje bas 

tante difundidas em áreas de lazer, sítios, clubes, praias, etc.), sendo 

usada também como isolante térmico. 

O "coqu l l ho" que é o endocarpo do seu fruto, tem sua maior uti I i za 

ção na propagação vegetativa para formar piaçavais, pode ser também uma 

fonte alternativa energética, servindo para ser transformado em carvao 

especial ou mesmo na queima direta em fornos industriais, tendo efeito 

similar ao carvão-de-pedra. Além disso, o "coqu l l ho!' presta-se ao fabri 

co de botões, boquilhas de cachimbos, punhos de benga 1 as e outros objetos 

usualmente feitos de osso e marfim, que ele imita muito bem. 
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PRODUÇAO BAIANA E COMERCIALIZAÇÃO 

A Bahia é o Único Estado brasileiro que produz a piaçava do genero 

At-tal.ea funifera Mart., com sua ocorrência nos municípios da área de 

atuação da CEPLAC (Quadro 1). 

QUADRO l - Municípios produtores de piaçava. 

M u N I e r P I o 
P R O D U Ç A O 

(t) (arr.)1 (%) 

Cairu 2.589 161.813 26,95 
ltuberá 1.222 76.375 12,72 
Canavieiras 1. 199 74.938 12,48 
N i 1 o Peçanha 1. 194 74. 625 12,43 
1 lhéus 1. 065 66.563 11,09 
Una 928 58. 000 9,66 
Belmonte 397 24.813 4, 13 
Camamu 393 24.563 4,09 

Santa Cruz Cabrália 201 12.563 2,09 

Maraú 165 10.313 1, 72 

Taperoá 112 7.000 1 , l 7 
Va 1 ença 85 5.313 0,88 

1 taca ré 26 1. 625 0,27 

Mascote 20 1.250 0,21 

Uruçuca 8 500 O , l 1 

T o T A L 9.604 600. 254 100,00 

FONTES: Censo Agropecuário da Bahia. 

Censos Econômicos de 1975, vol. 1 ~ Tomo 13. 

ELABORAÇAO: CEPLAC/DEADE/DICOP. 

1 arroba= 15 kg. 

A produção dessa palmãcea se destina, em grande parte, para o merca 

do interno, sendo comercializada para outras Unidades da Federação, com 

fins industriais e ainda é exportada para vários países. 

As exportações feitas pelo porto de Ilhéus são inferiores àquelas 

processadas pelo porto de Salvador, sendo estes os principais portos de 
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embarque da piaçava no País. 

O Banco do Brasil S/A (Agência de Ilhéus), no período 1976/1983 re 

gistrou, através da sua CACEX, a comercialização e respectivo embarque 

de 1.980,1 toneladas do produto em pauta, totalizando US$ 2,833.013, 
preço FOB (Quadro 2). 

QUADRO 2 - Comercialização e embarque de piaçava pelo porto de Ilhéus. 

Período: 1976/1983. 

A N O QUANTIDADE (t) VALOR ( US$ FOB) 

1976 82,5 68. 130 
1977 119,5 128.900 
1978 255,0 335.667 
1979 578,0 824.202 
1980 297,0 418.984 
1981 204,8 400.060 
1982 262,7 376.840 
1983 180,6 280.230 

T O T A L 1. 980, 1 2.833,013 

FONTE: Banco do Brasil S/A ~ CACEX. 

ELABORAÇAO: CEPLAC/DEADE/DlCOP. 

Segundo a PROMOEXPORT, a Bahia no período 1975/1984, exportou 7.671 

toneladas de piaçava, perfazendo um total de US$ 8.998.000 (Quadro 3). 

Apesar de a piaçava ter sua produção concentrada na Bahia, diversos 

Estados têm comerei ali zado produções baia nas e efetuado exportações por 

outros portos de embarque (Quadro 4). 

Muito embora esteja ocorrendo anualmente exportações de piaçava, a 

partir de 1978, vem se registrando sensíveis quedas no volume da expor 
tação, não havendo análises deste fenômeno, sendo esta situação objeto 

de preocupação para que se identifique as causas reais do decrescimo re 

gistrado. 

A produção baiana de piaçava se destina a diversos países, sendo o 

maior volume comercializado para Portugal, Reino Unido, Países Baixos, 

Alemanha Ocidental e Bélgica (Quadro 5). 
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QUADRO 3 - Exportação baiana de piaçava. Período: 1975/1984. 

A N o QUANTIDADE V A L O R PREÇO MtDIO/t 
(t) (USS 1. 000 FOB) (US$)1 

1975 1 . 321 1. 237 936 
1976 1.344 1. 155 859 
1977 1. 143 1. 133 991 
1978 542 684 l .261 
1979 925 1 .349 1. 458 
1980 749 1. 104 1. 473 
1981 723 1 . 00 1 1. 384 
1982 313 464 1. 482 
1983 378 569 1. 505 
1984 (janei~o/agosto) 233 302 1. 296 

T o T A L 7. 6 71 8. 998 1. 172 

FONTE: Banco do Brasil S/A ~ CACEX. 

ELABORAÇAO: PROMOEXPORT-BA. 
1 ELABORAÇAO: CEPLAC/DEADE/DICOP. 

QUADRO 4 - Exportação brasileira de piaçava. Período: 1971/1983. 

A N o QUANT I DAD E ( t) VALOR (US$ 1.000) 

1971 2.436 923 

1972 2.241 804 

1973 2.029 833 

1974 1.685 1. 389 

1975 1 .862 1. 570 

1976 2 .080 1. 557 

1977 1.652 1 .455 

1978 858 974 

1979 1. 345 1 . 9 71 
1980 922 1 .241 

1981 1. 054 1 .284 

1982 681 910 
1 1 n 1983 631 849 

T O T A L 19.476 15.580 

<.,,> FONTE: Banco do Brasil S/A ~ CACEX. 

ELABORAÇÃO: PROMOEXPORT-BA. 
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QUADRO 5 - Principais países importadores de piaçava (Preço médio em US$ 1,00 FOB). 

A N o 1 9 8 O l 9 8 l l 9 8 2 l 9 8 3 ACUMULADO 

(t) PREÇO (t) PREÇO (t ) PREÇO ( t) PREÇO (t) PREÇO 
p A T s MÉDIO MÉDIO MÉDIO MÉDIO ME.D I O 

Alemanha Ocidental 124, 3 l. 691 11 1 , 5 1. 538 130,7 l.673 106,5 1. 734 473,0 1. 660 
Argentina 23, O 1. 178 11 , 5 1. 056 13,4 1 .231 29,0 1. 092 76,9 1,140 
Bélgica/Luxemburgo 33,0 1. 753 86,0 663 23,7 1. 70T 19,2 1. 78tl 161, 9 l. 1 70 
Chile 18,5 1. 604 15, O l. 565 6,0 l .567 4,0 1 .512 43,5 1.580 
Dinamarca 5,0 2. 100 4,0 1 .800 4,0 1. 800 3,0 2.000 16,0 1. 9 30 
Espanha - - l 'o 2.000 - - - - 1,0 2.000 ~ 

(J'\ 

Estados Unidos - - - - - - 2,3 2.000 2,3 2.000 
Irlanda - - - - 2,0 2.000 - - 2,0 2.000 
Países Baixos 45,2 l. 787 79, 5 1. 517 34, 5 1. 69 1 62,5 1. 387 221, 7 1. 560 
Polônia 11, O 1. 400 14,o 1.350 - - 16,6 1. 500 41, 6 J .420 
Portugal 489,0 1 . 116 559,5 1. 062 345,0 1.068 269,5 J. 072 J • 66 3, o J. 080 
Reino Unido 146,0 1.509 186,0 1 .433 l 14, 9 1. 523 112 ·º 1. 524 558,9 1.490 
Suécia 15,0 2.003 3,3 1. 760 6,5 1. 817 5,0 1. 982 29,8 1.930 
Uruguai 1 1 , O 1 . 161 3,0 1 .467 - - 1 , O 1 . 150 15,0 1. 220 

T o T A L 921,0 1. 347 1 . 074, 3 1 . 19 5 680,7 1. 337 630, 6 1 .347 3.306,6 l. 300 

FONTE: Banco do Brasil S/A ~ CACEX. 

ELABORAÇÃO: CEPLAC/DEADE/DICOP. 
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Os embarques da piaçava nos Últimos quatro anos foram efetuados como 

se apresentam no Quadro 6. 

QUADRO 6 - Locais de embarque da piaçava, no Brasil. Em t 

L o e A L 1980 1981 1982 1983 TOTAL 

Manaus (AM) 221, 5 241, 5 129,0 128,0 720,0 
Fortaleza (CE) 5,0 - - - 5,0 
11 héus (BA) 181,0 204,7 262,7 180,6 829,0 
Salvador (BA) 450,7 441, 1 259,6 269,5 1. 420 ,9 
Rio de Janeiro (RJ) 57,0 44,o 29,4 51, 5 181, 9 
Jaguarão (RS) 1, O 3,0 - 1, O 5,0 
Uruguaiana (RS) 5,0 - - - 5,0 

T o T A L 921, 2 934,3 680,7 630,6 3.116,8 

FONTE: Banco do Bras i 1 S/A - CAC EX. 

ELABORAÇÃ'O~ CEPLAC/DEADE/D I COP. 

SISTEMATICA DE COLHEITA E COMERCIALIZAÇÃO 

A comercialização da piaçava é feita através de uma rede de comer 

ei antes insta I ades nas e idades onde ocorrem maior f I uxo de produtores, 

destacando-se dentre elas: Valença, ltuberá, Ilhéus, Canavieiras e Bel 

monte. 

Não é grande o número de empresas que comercia 1 i zam o produto nas 

citadas cidades, existindo em outros pontos da região, intermediarias as 

soei a dos às empresas de maior porte. 

A piaçaveira é uma planta que não apresenta período exato de colhei 

ta, porém a fase considerada com melhores condições, corresponde ao pe 
ríodo março/setembro, uma vez que no período dos meses mais quentes, a 

fibra colhida fica menos flexível, mesmo assim ocorrem colheitas em to 

dos os meses do ano. 

As árvores devem ser colhidas apenas uma vezaoano, permitindo assim 

a formação de fibras mais longas e de melhor valor comercial. Quando se 

faz a colheita ou corte com menos de um ano, tem-se uma fibra de qual i- 
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dade inferior, alêrn de comprometer a longevidade da planta, pelas co 

lheitas sucessivas. 

A comercialização é feita através da entrega do produto com o paga 

mento "na ba l ança'", ou seja, no ato da pesagem. 

Na maioria dos casos, os intermediários se encarregam de transportar 

o produto das fazendas até o depósito, sendo este critério urna forma de 

vincular a entrega da produção. 

O preço pago ao produtor sofre poucas oscilações, mantendo-se está 

vel por longos períodos, sendo que a nível das praças, normalmente os 

comerciantes oferecem preços iguais, não permitindo que o agricultor en 

contre opções de melhores preços. 

O produto é apresentado em fardos, com pesos variáveis e contendo 

fibras curtas e longas, sendo que geralmente não ocorre qualquer classi 

ficação. 

Somente a partir da pi açava no armazém, é que se faz urna se 1 eção e 
classificação, separando-se as fibras longas direcionadas para a comer 

cialização externa, enquanto as fibras curtas são uti 1 izadas nas indús 

trias de vassouras. 

No momento existe um mercado restrito e disperso para a "borra" da 

piaçava, utilizada em cobertura de cabanas. 

ATUAÇAO DO COOPERATIVISMO 

A produção de piaçava no Sul da Bahia, se caracteriza pelo extrati 

vismo e com isto o agricultor envolvido nesse processo produtivo está 

disperso, não possuindo organização para apoiã-lo, principalmente quanto 

à comercialização. 

Analisando-se os dados da CACEX, verifica-se que os preços do produ 

to exportado estão atingindo patamares bastante superiores àqueles pa 

gos aos produtores, pois nos últimos quatro anos a média das exportações 

foi de US$ 1.300/t, enquanto o produtor está sendo remunerado a preços 

pagos atualmente em apenas US$ 201/t, ou seja, 15,4% do valor total co 

merei a 1 i zado. 

Caberá ao cooperativismo, o papel de organizar o produtor e a produ- 
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ção da piaçavaecorn isto conseguir melhor remuneração para este produto, 

que no ensejo não vem apresentando estímulo para se motivar o seu culti 

vo racional e até mesmo sua exploração nas áreas de ocorrência espontânea. 

Até o momento, nenhuma cooperativa comercializa a piaçava e pelo es 

tudo efetuado foram selecionadas as cooperativas que poderão incluir nas 

suas atividades a comercialização deste produto agricola: 

Cooperativa Agropecuária do Baixo Sul da Bahia Ltda. (COOPAB). 

Coope ra t iva Agrícola l lhéus Ltda. (COPERCACAU-1 lhéus). 

Cooperativa Agrícola Mista de Una Resp. Ltda. (CAMUR). 

Cooperativa Agropecuária de Eunápolis Ltda. (COOPEU). 

No Quadro 7 apresenta-se a produção de piaçava existente nas areas 

de ação das cooperativas supra mencionadas. 

QUADRO 7 - P redução de pi açava existente nas áreas de ação da COOPAB, 

COPERCACAU-l lhéus, CAMUR e COOPEU. 

COOPERATlVA/MUNlCTPlO PRODU ÇAO ( t) PRODUÇAO DA AREA (%) 

COOPAB 5.595 58,24 

Cairu 2.589 26,95 
1 tuberá 1.222 12, 72 
N i 1 o Peçanha 1. 194 12, 4 3 
Camarnu 393 4,09 
Taperoá 112 1 , 17 
Valença 85 0,88 

COPERCACAU-llhéus l .264 13, 19 

11 héus 1. 065 1 l, 09 
Maraú 165 l, 72 
1 taca ré 26 O ,27 
Uruçuca 8 O, 11 

CAMUR 2. 147 22,35 

Canavieiras l. 199 12,48 
Una 928 9,66 
Mascote 20 O, 21 

COOPEU 598 6,22 

Belmonte 397 4, 13 
Santa Cruz Cabrál ia 201 2, 09 

FONTES: Censo Agropecuário da Bahia. 
Censos Econômicos de 1975, vo 1. 1 - Tomo 13. 

ELABORAÇAO: CEPLAC/DEADE/DICOP. 
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SUGESTÕES 

Conhecendo-se o perfi I do produto "p l açe ve" existente no Sul da Bahia, 

verifica-se que há possibilidade da intervenção do sistema cooperativo, 

participando diretamente, o que proporcionarã melhores serviços aos asso 

ciados através de mais uma atividade, além de contribuir para oferecer 

preços mais compensadores aos agricultores associados. 

A operacionalização da comercialização, será feita diretamente por 

cada cooperativa devendo, contudo, observar as sugestões apresentadas: 

Deve-se e I abo r ar estudos devi ab i I idade para i mp I an t ar a comerei a- 

1 ização de piaçava, levando-se em consideração as produções exis 

tentes em cada área de ação, estratificada neste trabalho. 

As cooperativas que decidirem ingressar na comerei ali zação da pi aça 

va, deverão ter ação conjunta, visando a padronização de preços, 

classificação e vendas em comum, fortalecendo o sistema, para a 

obtenção de melhores vantag~ns. 

A Cooperativa Agrícola Ilhéus Ltda., por se localizar próxima ao 

porto exportador e da infra-estrutura bancá ri a e fiscal para apoiar 

as exportações, deverá I iderar as ações. O envolvimento de todas 

as cooperativas será muito importante para dar suporte ao processo 

de comercialização. 

Implantar um processo de divulgação junto aos cooperados, assim 

como elaborar um cadastro para se conhecer as características dos 

produtores e da produção. 

Estabelecer uma política de preços diferenciados para o produto a 

fim de se estimular aqueles queestãomelhor beneficiandoapíaçpva. 

Procurar mercado para a "bo r r a" ou "pa l ha" e para os "coqui l hos!' 

que hoje têm aproveitamento restrito, constituindo-se em resíduos. 

Para o 11coquilho", identificar indústria regional que possa apro 

vei tã-1 o, ut i l i zando-o como s ubs ti t ut i voou complemento energético. 

As cooperativas se organizarem para a industrialização da píaçava, 

exportando-se para outros Estados e países os diversos produtos 

fabricados, gerando mais impostos e absorção de mão-de-obra. 

- Identificar o maior número possível de compradores (mercado inter- 
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no e externo), para determinar a oferta e demanda, como também 

conhecer melhor as características do mercado. 

Incentivar os cooperados a formarem áreas de cultivo. 

CONCLUSÕES 

O presente estudo visou oferecer para as cooperativas, característi 

cas econômicas da piaçava, concluindo-se que se trata de um produto pri 

mário que pode ser envolvido nas atividades de apoio aos agricultores, 

principalmente por se saber que o universo da produção é obtido através 

de grande contingente de pequenos produtores, que não estão sendo remune 

rados satisfatoriamente nessa atividade, nas condições atuais de explora 

çao e comercialização do produto . 

Por se tratar de uma nova atividade que está sendo sugerida para 

atuação das cooperativas, deve-se ter a preocupação de analisar ê série 

histórica das exportações, que tem decrescido, não havendo explicações 

pa r a os fatores que estão determinando as i tuação encontrada. Ta 1 vez seja 

aumento da demanda interna, o que será menos preocupante, mas a diminuição 

de compra dos países importadores deve ser considerado fator restritivo 

para se implementar ações de comercialização. 

Mesmo com as oscilações das exportações eo decréscimo na comerciali 

zação externa, os preços médios obtidos são anima dores, devendo-se t raba- 

1 har no sentido de se estimular as exportações. 

Conclui-se então que o cooperativismo deve fazer esforço para estru 

turar a comercialização da piaçava, prestando assim grande serviço aos 

agricultores, mesmo porque a participação na comercialização não implica 

em elevados investimentos, necessitando-se tão-somente a utilização de 

unidade armazenadora. 
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